


Prezados coopera-
dos, tendo em vista a 
recente renúncia do 
nosso honrado e com-
petente presidente Tar-
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císio Rabelo, gostaria de 
informá-los a nova com-
posição do Conselho 
Administrativo da Coo-
percam.

Ao final de uma reu-
nião altamente debatida 
do Conselho, chegou-se 
à conclusão, por una-
nimidade, que eu, José 
Márcio Rocha, deveria 
assumir a vacância do 
cargo por ser partíci-
pe do Conselho há dois 
anos e meio. Surpreen-
dido, e mesmo preo-
cupado com a relevân-
cia do cargo, abracei o 
apoio maciço do Conse-

lho, diretores, gerentes 
e funcionários, e aceitei 
mais esse desafio.

No meu currículo pro-
fissional, sinto-me con-
fortável em ter escrito 
nesta casa uma história 
de 25 anos de participa-
ção e fidelidade para o 
seu crescimento e con-
fiabilidade. 

Sou agora presiden-
te e estou nos primei-
ros passos, mas certo de 
contar com a qualificada 
retaguarda de nossos 
funcionários, direcio-
nada à construção do 
bem-estar e desenvol-

vimento de nossos co-
operados. Nosso lema 
principal será sempre 
a defesa do cooperati-
vismo, acatando cada 
item de nosso estatuto, 
levando, assim, transpa-
rência e honestidade em 
contrapartida ao apoio 
de nossos associados. 

Peço a Deus que pro-
teja nossa caminhada e 
nos dê sabedoria e luz 
até o fim dessa legis-
latura, que termina em 
março de 2020. Que 
até lá possamos sentir o 
bem-estar e a leveza do 
dever cumprido.

José Márcio Rocha
Presidente Coopercam



No dia 8 de dezembro, a Co-
opercam completou 38 anos de 
história. A data não passou em 
branco e, para comemorar, co-
laboradores participaram de um 
café da manhã nas lojas de Cam-
pos Gerais, Campo do Meio e Dis-
trito do Côrrego do Ouro. Foi um 
momento de descontração e de 
firmar o compromisso de todos 
com o desenvolvimento constan-
te da Coopercam. 

38 ANOS DA COOPERCAM
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NATAL SORRISO COOPERCAM DISTRIBUI 
ALIMENTOS E BRINQUEDOS A FAMÍLIAS CARENTES

Em 2017, a Cooper-
cam realizou a campa-
nha Natal Sorriso, junto 
a colaboradores e coo-
perados, para arrecadar 
alimentos e brinquedos 
para famílias carentes.  
O resultado foi um gran-
de sucesso e, por isso, a 
Cooperativa deu conti-
nuidade à campanha e 
promoveu o Natal Sorri-
so 2018. Outros projetos 
assistenciais de Cam-
pos Gerais que recebem 
apoio da Coopercam 
entraram como parcei-
ros, como o Música para 
Todos, o Escola de Dan-
ça Move Dance e o Res-
gatando Vidas. 

Entre os dias 19 de 
novembro e 22 de de-
zembro a Coopercam 
recebeu doações de ali-
mentos e brinquedos 
de colaboradores, coo-
perados e comunidade. 
Foram arrecadados nove 
cestas básicas e mais de 
100 brinquedos. As do-
ações foram entregues 
em bairros carentes de 
Campos Gerais e Campo 

do Meio e alguns brin-
quedos também foram 
doados a alunos do pro-
fessor André Salgado, 
coordenador do Projeto 
Resgatando Vidas.

No dia 15 de dezem-
bro, a Escola de Dança 
Move Dance organi-
zou a chegada do Papai 
Noel, que passeou por 
toda cidade e distribuiu 
guloseimas às crianças. 
No mesmo dia, às 19h, 
foi realizado um evento 
na Praça Josino de Brito, 
em Campos Gerais, com 
apresentação da Escola 
de Dança Move Dance 
de Campos Gerais e Al-
fenas, do grupo da ter-
ceira idade Mais Saúde 
e Hip Hop com os alunos 
do Projeto Resgatando 
Vidas. A abertura desse 
evento ficou por conta 
do Projeto Música para 
Todos, que apresentou 
canções natalinas ao 
público participante. 

“Mais uma vez fica-
mos surpreendidos com 
a solidariedade das pes-
soas e com as parce-

rias de outros projetos 
durante a campanha 
de 2018. A Coopercam 
acredita na solidarieda-
de como forma de tornar 
o mundo um lugar me-
lhor de se viver. Agrade-

cemos as doações e as 
parcerias. Esperamos 
contar com todos no-
vamente em 2019”, co-
menta Pâmela Corrêa, 
analista de marketing da 
Coopercam. 
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No dia 26 de dezem-
bro de 2018, o então pre-
sidente da Coopercam, 
Tarcísio Rabelo, comuni-
cou ao conselho de admi-
nistração que se afastaria 
do cargo para se dedicar 
a projetos pessoais e fi-
car mais próximo da fa-
mília.  Para formalizar a 
renúncia, no dia 4 de ja-
neiro foi realizada uma 
reunião extraordinária 
do Conselho de Admi-
nistração, e, no mesmo 
ato, em cumprimento ao 
estatuto social da Coo-
percam (artigos 34 e 36), 
foi eleito o conselheiro 
José Márcio Rocha para 
o cargo de presidente da 
cooperativa até o final do 
mandato (2016/2019).  

No dia 15 de janeiro, no 
polo da UAB em Campos 
Gerais, foi realizada outra 
reunião, com a presença 
de cooperados e colabo-
radores da Coopercam, 

com o objetivo de apre-
sentar as mudanças. 

Durante o evento, 
além de relembrar a tra-
jetória do ex-presidente 
da Coopercam, diretores, 
cooperados e colabora-
dores tiveram a oportuni-
dade de homenageá-lo. 
Foi uma noite emocio-
nante, com muitas pala-
vras de reconhecimento. 
A música “Eu quero Ape-
nas”, do rei Roberto Car-
los, foi cantada por um 
coral de colaboradores 
da Coopercam. 

“Como homem pon-
derado e de bom-sen-
so, transformou-se em 
um líder, um exemplo 
de gestor, uma pessoa 
honrada e admirada por 
seus pares.  Em 2000, Sr. 
Tarcísio torna-se presi-
dente da Coopercam e, 
nesses 18 anos à frente 
da cooperativa, honrou 
sua gestão com todas 

as características de um 
líder de sucesso”. Essas 
são algumas das palavras 
proferidas durante a ho-
menagem.

Tarcísio Rabelo foi 
lembrado, principalmen-
te, pela tranquilidade, 
bom-senso e ética. Sua 
história na Coopercam 
teve início em 1993 e, 
nesses 25 anos, as im-
pressões deixadas por 
sua gestão foram as me-
lhores possíveis. 

“Pois tudo na vida tem 
um começo, meio e fim... 
Pois assim é a vida de 
todos os homens, mas 
o que fica é o legado. 
Muitos passam pela vida 
sem deixar marcas, uma 
herança. E não estamos 
falando aqui de posses 
materiais, mas das ações 
humanas capazes de 
transformar vidas e fa-
zer do mundo um lugar 
melhor para se viver. Em 

mais uma etapa de sua 
vida, em que o Sr. Tarcí-
sio ficará mais próximo 
de sua família - dos ne-
tos que tanto ama – e se 
dedicará a projetos pes-
soais, deixa um legado 
de dedicação, compro-
metimento, competên-
cia, responsabilidade e 
ética. Sobretudo, deixa a 
herança da amizade sin-
cera e o exemplo a ser 
seguido”. Essas palavras 
também foram destaque 
durante a homenagem 
ao homem que se tornou 
um exemplo para todos. 

Emocionado, Tarcísio 
Rabelo agradeceu pela 
oportunidade de poder 
ajudar, nos últimos 25 
anos, no desenvolvimen-
to da Coopercam e dos 
produtores de café da 
região. Confira ao lado o 
depoimento de Tarcísio 
Rabelo de despedida e 
agradecimento.

EMOÇÃO MARCA HOMENAGEM DE DESPEDIDA A 
TARCÍSIO RABELO E JOSÉ MÁRCIO ROCHA ASSUME 
PRESIDÊNCIA DA COOPERCAM



Ao final de cada ano sempre fazemos um ba-
lanço do ano que está terminando para planejar 
o ano que está por vir. Assim, ao final de 2018, 
percebi que precisava de mais tempo para rea-
lizar projetos pessoais e cuidar mais das mi-
nhas propriedades rurais, coisas que, em razão 
da minha função de Presidente da Coopercam, 
havia deixado em segundo plano.

Por isso, decidi que era hora de colocar um 
ponto final na história de 25 anos que trilhei 
perante nossa Cooperativa, trajetória marcada 
por muito trabalho, dedicação e desafios, ten-
do comunicado ao Conselho de Administração, 
na última reunião de 2018, minha intenção em 
deixar meu cargo.

Desse modo, no dia 4 de janeiro de 2019 for-
malizei minha saída do cargo de Presidente 
da Coopercam, tendo o Conselho de Adminis-
tração, por unanimidade, eleito o Conselheiro 
José Marcio Rocha como meu sucessor.

Acredito na força da nossa Cooperativa e, 
principalmente, que o José Márcio só irá contri-
buir para o crescimento da Coopercam, já que 
se trata de uma pessoa correta, honesta, leal, 
além de um produtor rural de grande sucesso.

Além disso, aproveito o ensejo para agra-
decer a homenagem recebida no último dia 
15 pelo reconhecimento ao trabalho desem-
penhado. Agradeço a todos os colaboradores, 
cooperados, familiares e amigos que estiveram 
no Polo da UAB e todas as mensagens recebi-
das. Realmente foi muito importante receber o 
carinho de vocês.

Citando as palavras dos colaboradores que 
reproduziram Milton Nascimento, “o trem que 
chega é o mesmo trem da partida; a hora do 
encontro é também despedida”.

E ao me despedir, deixo como legado uma 
cooperativa forte, bem estruturada, distinta da 
pequena empresa que recebi quando ingressei 
em 1993.

Como prêmio levo comigo a sensação do 
dever cumprido, o conhecimento alcançado e 
as amizades formadas ao longo desses 25 anos.

Forte abraço,Tarcísio Rabelo
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O cooperado e conselheiro José Márcio Rocha as-
sumiu a presidência da Coopercam. No discurso de 
posse, disse “não tenho um currículo muito extenso 
e grandioso, mas carrego comigo 66 anos de con-
fiança e honestidade. Nunca esteve em meus planos 
assumir a presidência de uma Cooperativa, mas se 
essa missão me foi concedida, assumirei e trabalha-
rei com muita responsabilidade. Prometo não os de-
cepcionar”. 

Natural de Campo do Meio, José Márcio é casado 
há 42 anos com Vanda Aparecida Rocha, e tem dois 
filhos: o engenheiro elétrico e de telecomunicação 
Marcio Leandro Rocha e a médica neurologista Mo-
nique Aparecida Rocha. Técnico Químico Industrial 
pela Escola Técnica Industrial de Química de Vargi-
nha – CETEM, iniciou sua experiência profissional em 
empresas de papel e celulose, como a Champion, a 
Maratarazzo Cerâmica e a Chiarelli, as três localiza-
das no estado de São Paulo. Também foi empresário 
na cidade de Alfenas no ramo de panificação e lan-
chonete. 

Em 1981, retornou para Campo do Meio, quan-
do deu início à produção de cana de açúcar. Logo 
após, começou a produzir café, milho e feijão. Desde 
então, trabalha com a produção desses grãos. É as-
sociado Coopercam desde junho de 1993 e foi elei-
to conselheiro administrativo da Coopercam para a 
gestão 2016/2019. Também já fez parte do Conselho 
de Administração da Capebe e da Credcam. 

JOSÉ MÁRCIO ROCHA 
ASSUME A PRESIDÊNCIA
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BROCA DO CAFÉ: 
TODO CUIDADO É POUCO

Uma praga antiga, a 
broca do café ainda pode 
causar grandes estragos 
na produção e provocar 
prejuízos. Antes do sur-
gimento de inseticidas 
eficientes (clorados), a 
praga chegava a causar 
perdas de 50% no rendi-
mento de grãos ao se fa-
zer o beneficiamento do 
café.

Houve um período em 
que o controle biológico 
foi utilizado para tentar 
debelar a Broca do Café. 
Os especialistas usaram 
a Vespa de Uganda, mas 
a experiência não deu 
certo. Nesse meio tem-
po, houve uma evolução 
nos inseticidas eficazes, 
como o Endossulfan, mas 
que acabou sendo retira-
do do mercado em 2013. 
A proibição foi uma me-
dida da Anvisa, baseada 
em estudos toxicológicos 
que mostram uma liga-
ção do agrotóxico com 
problemas de saúde em 
trabalhadores rurais e na 
população em geral. 

“Até a proibição do 
uso do Endossulfan, a 
broca estava sob con-
trole nos cafezais. A par-
tir do momento em que 

esse produto deixou de 
ser aplicado nas lavouras, 
a broca do café come-
çou a surgir novamente”, 
diz João Paulo Alves de 
Castro, engenheiro agrô-
nomo do Departamento 
Técnico da Coopercam. 
Os cafeicultores, com 
isso, podem sofrer graves 
prejuízos, assim como as 
exportações brasileiras, 
já que o limite de grãos 
brocados é de 10%. 

O mercado oferece, 
hoje, dois inseticidas tra-
dicionais, à base de Clor-
pirifós (várias marcas) e 
de Etofenproxi- Éter dife-
nilico (Trebon e outros), e 
alguns inseticidas novos, 
registrados no último 
ano, como o Voliam Tar-
go, Benevia, Sperto e Ve-
rismo. João Paulo explica 
que, no entanto, “esses 
inseticidas não possuem 
a mesma eficácia do En-
dosulfam, especialmente 
na residualidade de con-
trole, e, por isso, é neces-
sário um número maior 
de aplicações”. 

A evolução da Broca é 
mais rápida nas regiões 
produtoras mais quen-
tes e nas lavouras de Co-
nillon. Já nas produções 

mecanizáveis nas regiões 
do arábica, a utilização 
de colhedeira mecânica 
em 1-2 passadas, mais a 
recolheitadeira de café 
do chão, sem qualquer 
repasse manual, deixa 
um rastro de café, o que 
ajuda a Broca a se con-
servar e se multiplicar. 

Para uma boa colheita 
em 2019, com qualidade 
e aspecto de grãos ex-
celentes, é preciso que o 
cafeicultor redobre o cui-
dado e aumente o moni-
toramento nas lavouras, 
principalmente aquelas 
que produziram em 2018 
e não foram podadas, e 

que brotarão novamen-
te na safra 2019. “Estas 
lavouras provavelmente 
terão uma pressão maior 
de broca devido a colhei-
ta ter deixado grãos re-
manescentes para trás, 
servindo como alimento 
para as mesmas se repro-
duzirem”, explica João 
Paulo. 

O engenheiro agrôno-
mo lembra os coopera-
dos que o Departamento 
Técnico da Coopercam 
está à disposição para re-
alizar os monitoramentos 
e tirar todas as dúvidas 
com relação ao controle 
da broca.

TECNOLOGIA CAFEEIRA
É TEMA DE PALESTRA NOTURNA

Com a presença de mais de 70 pes-
soas, a Coopercam, em parceria com 
a Syngenta e a Yara, realizou no dia 19 
de dezembro uma palestra noturna em 
sua filial de Campo do Meio. A pales-
tra teve como tema “Tecnologias para 
produção cafeeira”, e foi mais uma  das 
dezenas de ações realizadas em 2018 
pela Coopercam para levar a seus coo-
perados as novidades do setor. 



Anúncio-Concorde-Coopercam-190x275mm-001098.indd   1 12/12/2018   13:42
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PROJETO ESCOLA NO CAMPO: 
COOPERCAM RECEBE ALUNOS

A Coopercam recebeu, no dia 29 de novembro, es-
tudantes da Escola Municipal João Cândido de Faria 
para o encerramento do Projeto Escola no Campo, 
uma iniciativa da Syngenta com apoio da Cooperati-
va. As crianças do 6º e 9º anos conheceram a estrutura 
da cooperativa e, junto com os professores, tiveram a 
oportunidade de degustar café e aprender mais sobre 
o descarte de embalagens. 

Durante o ano letivo, os estudantes realizaram di-
versos trabalhos sobre sustentabilidade e, para o en-
cerramento do projeto em 2018, prepararam várias 
apresentações, entre elas vídeos, danças, músicas e 
uma bela peça teatral. 

Os alunos também desenvolveram redações e de-
senhos sobre sustentabilidade e um   concurso foi 
promovido para escolher os melhores. Os alunos ven-
cedores - Alessandra Agostinho e Elder Leandro Oli-
veira – foram os vencedores. 

A Coopercam também preparou uma palestra 
sobre o uso correto dos EPIs, apresentada pelo en-
genheiro agrônomo e analista de qualidade Douglas 
Braga. Um apetitoso café da manhã e muitos brindes 
foram sorteados pela Coopercam e Syngenta.

“A cada ano é mais prazeroso participar desse pro-
jeto. É muito bom ver toda dedicação dos alunos e 
professores da Escola João Cândido de Faria. Para-
béns mais uma vez!” comenta Pâmela Corrêa, respon-
sável pelo Marketing da Coopercam. 

COOPERCAM RECEBE VISITA 
DE CAFEICULTORES DE ANGOLA E DO PERU

No início de dezem-
bro, a Palini & Alves, par-
ceira Coopercam, este-
ve em Campos Gerais 
acompanhada de cafei-
cultores de Angola e do 
Peru, para apresentar a 
seus clientes os equipa-
mentos para rebenefício 
de café, recentemente 
instalados na Cooper-
cam. 

Os visitantes foram 
recebidos com um café, 
seguida de uma apre-
sentação de José Afonso 

Gomes, diretor adminis-
trativo da Coopercam, 
que abordou a atuação 
da cooperativa em cará-
ter regional, não apenas 
em café, mas também 
no leite e em projetos 
sociais.

Os visitantes também 
falaram sobre a cafeicul-
tura de seus países. Na 
sequência, os convida-
dos participaram de uma 
sessão de “cupping” de 
cafés especiais produzi-
dos pelos cooperados e 

processados nos equipamentos Palini & Alves.
Os visitantes ficaram impressionados com a 

qualidade do produto e sistema de rastreabilidade 
Coopercam, bem como suas práticas de produção e 
gestão. 





Este e outros equipamentos você encontra nas lojas Coopercam.  
Campos Gerais (35) 3853-0300 / Campo do Meio (35) 3857-1964

 Córrego do Ouro (35) 3853-5044 / 3853-0341

http://Este e outros equipamentos você encontra nas lojas Coopercam.  Campos Gerais (35) 3853-0300 / Campo 
http://Este e outros equipamentos você encontra nas lojas Coopercam.  Campos Gerais (35) 3853-0300 / Campo 
http://Este e outros equipamentos você encontra nas lojas Coopercam.  Campos Gerais (35) 3853-0300 / Campo 
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1º CONCURSO DE QUALIDADE DE CAFÉS 
COOPERCAM PREMIA OS VENCEDORES

Com a presença de co-
operados, conselheiros, 
colaboradores e parceiros, 
a Coopercam realizou, no 
dia 12 de dezembro, a ce-
rimônia de premiação do 
1º Concurso de Qualidade 
de Cafés. Com uma dinâ-
mica diferente da maio-
ria dos concursos nessa 
área, os cooperados não 
precisaram se inscrever: 
a própria Coopercam, ao 
receber os cafés em seus 
armazéns, realizou a pré-
-seleção de 260 amostras 
em duas categorias – na-
tural e cereja descascado.

Nos dias 4 e 5 de de-
zembro foi realizada a 
etapa classificatória, 
quando 30 amostras da 
categoria natural foram 
selecionadas e, desse nú-
mero, 10 foram classifica-
das para a final e as três 
primeiras premiadas.  Já 
na categoria cereja des-
cascado foram classifica-
das cinco amostras e as 
três primeiras premiadas.

“O 1º Concurso de Qua-

lidade de Cafés Cooper-
cam foi um grande suces-
so. Tivemos nota acima de 
86 pontos, o que mostra 
que os cooperados estão 
produzindo cafés com 
qualidade. E o que quere-
mos, com esse concurso, 
é justamente incentivar 
uma produção cada vez 
mais especial, pois o mer-
cado hoje está exigindo 
um grão superior. Nesse 
sentido, é uma maneira 
de reconhecermos e dar 
oportunidades a esses 
produtores. Com certeza, 
esse concurso será reali-
zado todos os anos”, co-
menta Hélvio Zacaroni, 
gerente do Departamento 
de Cafés.

Etapa classificatória e 
essencial, a análise sen-
sorial dos grãos esteve a 
cargo dos árbitros Nel-
mo José Tavares Ribeiro, 
Josué Tavares e Michelle 
de Oliveira Lima Miranda, 
e devidamente acompa-
nhada pelo Departamento 
de Cafés da Coopercam.

Colocação

1º - Romeu e Julieta

2º - Flores Silvestres

3º - Primavera Tropical

4º - Exótico

5º - Cremoso

6º - Café Refrescante

7º

8º

9º

10º

Nome do Produtor

Vanderlei Bruno Marques

João Flogeri 

Francisco Assis Assunção

Valdemar Ribeiro da Cruz

Guido Fidelis de Carvalho

Artur Roberto Lourenço

Gilson Naves Silva

Achiles M. dos Santos

Aníbal de S.Figueiredo

Maria Ap. R. Correa

Pontuação

86,50

86,25

86,17

84,42

82,25

85,08

85,00

84,92

84,83

84,75

Colocação

1º - Doce Floral

2º - Frutas Tropicais

3º - Típico Caramelo

4º - Chocolate Intenso

5º

Nome do Produtor

Vicente Carlos de Araújo

Marcus Vinicius Silva

Ismael Miarelli

Aníbal de S. Figueiredo

Adélia Nunes Neves

Pontuação

85,42

84,58

84,17

83,58

83,00

Categoria Natural

Categoria Cereja Descascada

Confira a relação dos vencedores do
1º Concurso de Qualidade de Cafés Coopercam 



A Coopercam abraçou, mais uma vez, as cam-
panhas mundiais Outubro Rosa e Novembro Azul. 
Em 2018, houve a entrega de sutiãs especiais para 
mulheres mastectomizadas e assistidas pela Vida 
Viva de Campos Gerais. O sutiã possui uma abertura 
frontal que permite a inserção de uma prótese ma-
mária. Essa peça ajuda no resgate da autoestima e 
na aceitação de uma nova realidade corporal. Uma 
palestra sobre o câncer de próstata foi realizada na 
sede da Coopercam pelo clínico geral Rafael Bar-
ros, que falou sobre a importância dos exames pre-
ventivos e dos cuidados com o estilo de vida para a 
saúde em geral e prevenção da doença. Essa pales-
tra foi realizada em parceria com a Associação Vida 
Viva de Campos Gerais.

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL 
MAIS UMA VEZ SÃO ABORDADAS PELA COOPERCAM
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COOPERCAM PARTICIPA DO XII SEMINÁRIO DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS COOPERATIVAS 
MINEIRAS

No dia 5 de dezembro, 
em Belo Horizonte, o Sis-
tema Ocemg promoveu 
o XII Seminário de Res-
ponsabilidade Social das 
Cooperativas Mineiras. A 
Coopercam foi represen-
tada pelas colaboradoras 
Pâmela Corrêa, Analis-
ta de Marketing; Bruna 
Caroline Morais, Auxiliar 
de RH; e Angélica Alves 
Mendes Correa, Assis-
tente Financeira.

Com a participação 
de mais de 200 pesso-
as, o Seminário é um 
fechamento simbólico 
das ações sociais reali-
zadas pelas cooperativas 
durante o ano, e tem o 
objetivo de ser um mo-
mento de reflexão sobre 
as atividades de trans-
formação social. Não por 
acaso, o dia escolhido 
pela Ocemg para a rea-
lização do Seminário é a 
data em que se come-
mora o Dia Internacional 
do Voluntariado. 

Os Objetivos do De-
senvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) foram os temas 
abordados no evento, 
que apresentam 17 alvos 
globais para uma nova 
agenda de desenvolvi-
mento sustentável para 
o planeta. 

Entre os palestran-
tes, Haroldo Machado 
Filho, assessor especial 
do Programa das Nações 

Unidas para o Desen-
volvimento Sustentável 
(PNUD) do Sistema ONU 
no Brasil; Carlo Linke-
vieius Pereira, secretário 
executivo da Rede Brasil 
do Pacto Global; e Ana 
Cristina Maia, consultora 
na área de Gestão e Res-
ponsabilidade Social. 

Houve apresentação 
cultural do Circo Escola 
Trupetralha, e um relato 
do Instituto Mano Down 
sobre inclusão, empode-
ramento, amor e respeito 
às diferenças. Ao final do 

evento, a Ocemg home-
nageou as cooperativas 
mineiras participantes 
do Dia C pelo compro-
metimento com o de-
senvolvimento social.

“É sempre muito bom 
participar desses en-
contros e ver de perto 
as centenas de ações 
desenvolvidas pelas co-
operativas de Minas Ge-
rais. Sentimos uma união 
enorme e dá um ânimo 
muito grande para conti-
nuarmos a fazer o bem”, 
diz Pâmela Corrêa. 




